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“Onde começam afinal, os direitos universais? em pequenos locais, perto de casa –

tão perto e tão pequenos que não podem ser vistos em quaisquer mapas do 

mundo. No entanto, são o mundo da pessoa individual, do bairro onde vive, da 

escola ou universidade que frequenta, da fábrica, quinta ou escritório onde trabalha. 

Estes são os locais onde todos os homens, mulheres ou crianças procuram a 

igualdade de justiça oportunidade, dignidade sem discriminação. Se estes direitos 

não tiverem significado lá, terão pouco significado noutro sítio qualquer. Sem a 

acção do cidadão consciente, que os suporte perto da casa, será em vão que 

buscaremos o progresso neste vasto mundo”  

Eleanor Roosevelt 

I.  

4 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

I.  

Sala de aula como lugar de humanização do sujeito e 

espaço de aprendizagem cidadã. 
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“Na sala de aula aprendemos a conviver com pessoas que não 

conhecíamos, que não têm nenhuma relação connosco além do fato de que 

pertencem à mesma sociedade que nós. Eu acredito que a sala de aula é 

mais importante que tudo o resto.” 

 
Fernando Savater 

 

 

I.  
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A sala de aula e, num sentido mais alargado, a instituição escolar como o lugar 

privilegiado para o exercício de uma cidadania consciente, participativa e assente na 

ideia de compromisso.  
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O desenvolvimento, na escola, de atividades direcionadas para a compreensão do mundo, 

da vida e dos fenómenos sociais e para a promoção do sentido crítico de cooperação 

social não se afigura, naturalmente, como uma tarefa fácil. Impõem-se, de facto, várias 

questões? 

 

Como ultrapassar os obstáculos relacionados com a prevalência dos valores da eficiência e produtividade?  

 

Como pôr em prática uma visão transdisciplinar do conhecimento? 

 

Como evitar a separação arbitrária entre o ato de aprendizagem e o ato de ensinar, que representa um 

esquecimento da socialização como a finalidade comum a um e a outro?  

 

 

I.  
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A educação para os  Direitos Humanos encontra tem hoje todo um enquadramento legal 

nos seguintes documentos: 

 

- O Perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória. 

 

-  As aprendizagens essenciais  de Filosofia. 

 

- A  estratégia nacional  de educação para a cidadania. 

 

 

 

A adesão de muitas escolas ao Plano Nacional de Cinema e ao Plano Nacional das Artes 

também favorece uma cultura de escola assente na promoção das literacias e da 

cidadania.  
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O exercício de planificação contribui para responder a três questões essenciais que Mager, 

citado por Zabalza (1992, p. 48), enuncia:  

 

Para onde vou?  

 

Como chegarei ali?  

 

Como sei se cheguei? 
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1.ª SUGESTÃO  -  “Dia Internacional em memória das vítimas do Holocausto.” 
 

Objetivos 

• Evocar o dia da  Memória. 

• Celebrar os Direitos Humanos. 

Operacionalização  • Atividade interturmas.  Começa na disciplina de Filosofia: os alunos visionam o filme “Uma turma 

difícil” e, posteriormente, realizam um trabalho de pesquisa sobre o tema do Holocausto; sobre a 

vida e obra de Hannah Arendt e o conceito de banalidade do mal; sobre os testemunhos de 

sobreviventes dos campos de concentração, e ainda sobre livros, filmes e séries. 

 

• Produção de trabalhos, tais como: quizzes sobre o tema em estudo; registo em vídeo da 

dramatização de um texto produzido pelos alunos sobre o período da II Guerra Mundial; 

apresentações orais sobre livros, filmes e/ou séries. 

 

• Os alunos de  Filosofia  atuam como professores na dinamização de uma sessão direcionada aos 

alunos do 9.ºano como forma de preparação para o visionamento do filme “Uma turma difícil”. 

  

• Após a visualização do filme “Uma turma difícil” (2004) de Marie-Castille Mention-Schaar,  faz-se a 

exploração do guião de análise do filme.  

Áreas de competência  Linguagens e textos / Informação e Comunicação / Pensamento crítico e pensamento criativo/ 

Relacionamento interpessoal/ Desenvolvimento pessoal e autonomia/ Sensibilidade estética e artística.  

Instrumentos de 

Monitorização da 

aprendizagem dos 

alunos 

Grelha de observação direta das atividades realizadas/ Apresentações orais dos trabalhos resultantes 

da investigação / Exibição de documentos vídeo seguido de discussão de ideias/ Aplicação de quizzes. 

Tempo necessário 90  + 90  + 90 minutos 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

II.  

Sinopse  do filme “Uma Turma difícil” de da 

realizadora Marie-Castille Mention-Schaar, para 

maiores de 12 anos 

 

No Liceu Léon Blum, em França, uma professora 

de História depara-se com o desrespeito, a 

violência e a falta de perspetivas na mais 

complicada e problemática das suas turmas do 10º 

ano, onde um grupo de adolescentes de diferentes 

origens parecem ter muito pouco em comum. A 

professora propõe-lhes então um desafio: entrarem 

no Concurso Nacional da Resistência e da 

Deportação, um concurso de reflexão sobre as 

memórias do Holocausto e o seu impacto nos 

jovens de hoje. 
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Fotograma de Uma Turma Difícil © Outsider Films. 
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Filme disponível para escolas na plataforma de filmes do PNC, em: https://pnc.gov.pt/filmes 
 
Trailer legendado do filme: https://www.youtube.com/watch?v=kzX2K3kRLnY 
 
link para o spot de divulgação das atividades: https://www.facebook.com/fernanda.botelho.77/videos/472687811237549 
 
Link para  o dossiê pedagógico Les Grignoux - Dossiers pédagogiques - Les Héritiers 

https://l.facebook.com/l.php?u=https://pnc.gov.pt/filmes?fbclid=IwAR004CKzo3KaCW-iIqLtr46F1PPuXIpZQj7jHyiuT_J4grMq93wYZW878ok&h=AT2Yrzr6li8pM6WySt1hRagZqMkhevwoRmIiJO7UnZ3A_3hCU8kFSINM9uyCAlFnqkm4nrATBEsC5EGBI0w4OtdtonM5ETRbQG9o4dglbfNXNo4cn9WVnQyOq2Y-0ZqUjQ&__tn__=-UK-R&c[0]=AT23iPfXD48nr9aUPv3f5bmE63x1Rdz1lx-c2PBM0xS2F5zPwqhkOf0cdZnryp2DUf5Zpt4d2TiqrHJ27sGc88xU7aCRF3Pf0LiDVC6rBvOhQcronzELr5Q6lVagOlVb9hcciUWGxj2cLflKTmCAcPkgmxj5p0QMWMRSaonMXzlEZi2LdDG1m5XNtoVfq6uaJtF-Sk20np_9cuqtmvE
https://l.facebook.com/l.php?u=https://pnc.gov.pt/filmes?fbclid=IwAR004CKzo3KaCW-iIqLtr46F1PPuXIpZQj7jHyiuT_J4grMq93wYZW878ok&h=AT2Yrzr6li8pM6WySt1hRagZqMkhevwoRmIiJO7UnZ3A_3hCU8kFSINM9uyCAlFnqkm4nrATBEsC5EGBI0w4OtdtonM5ETRbQG9o4dglbfNXNo4cn9WVnQyOq2Y-0ZqUjQ&__tn__=-UK-R&c[0]=AT23iPfXD48nr9aUPv3f5bmE63x1Rdz1lx-c2PBM0xS2F5zPwqhkOf0cdZnryp2DUf5Zpt4d2TiqrHJ27sGc88xU7aCRF3Pf0LiDVC6rBvOhQcronzELr5Q6lVagOlVb9hcciUWGxj2cLflKTmCAcPkgmxj5p0QMWMRSaonMXzlEZi2LdDG1m5XNtoVfq6uaJtF-Sk20np_9cuqtmvE
https://www.youtube.com/watch?v=kzX2K3kRLnY
https://www.youtube.com/watch?v=kzX2K3kRLnY
https://www.youtube.com/watch?v=kzX2K3kRLnY
https://www.facebook.com/fernanda.botelho.77/videos/472687811237549
https://www.facebook.com/fernanda.botelho.77/videos/472687811237549
https://www.grignoux.be/dossiers-pedagogiques-372
https://www.grignoux.be/dossiers-pedagogiques-372
https://www.grignoux.be/dossiers-pedagogiques-372
https://www.grignoux.be/dossiers-pedagogiques-372
https://www.grignoux.be/dossiers-pedagogiques-372
https://www.grignoux.be/dossiers-pedagogiques-372
https://www.grignoux.be/dossiers-pedagogiques-372
https://www.grignoux.be/dossiers-pedagogiques-372
https://www.grignoux.be/dossiers-pedagogiques-372
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TRABALHO DE ANÁLISE DO FILME: ALGUMAS PROPOSTAS. 
 

 

 

• Escolher personagens e analisar as diferenças nos seus comportamentos no decorrer do filme.  

 

•  Explicar de que modo a participação no concurso estimulou a solidariedade, a tolerância, o respeito pelo outro e os 

direitos humanos. 

 

•  Incentivar os alunos a comparar as expetativas criadas antes da projeção com o impacto sentido após projeção, 

considerando eventuais preconceitos que pudessem existir, e promovendo uma reflexão em conjunto sobre o tema. 

 

• Através do diálogo, chamar a atenção dos alunos sobre dois ou três momentos que consideram mais  

importantes/intensos na narrativa e ouvir as suas escolhas e fundamentações. 

 

• A cada um dos alunos da turma é atribuída uma letra diferente do alfabeto e cada aluno deve escolher uma palavra 

relacionada com o filme visionado, que comece com essa letra. 
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2.ª SUGESTÃO  -  “ DIREITOS HUMANOS NA LOMBADA.” 

 

Objetivo 

 

Assumir a causa da defesa dos Direitos Humanos partindo de uma produção fotográfica 

 

Operacionalização 

• O professor convida os alunos a observar a lombada dos livros existentes nas estantes da 

Biblioteca escolar. 

• Depois de examinadas as lombadas, os alunos empilham os livros de modo a construir uma 

frase apelativa. 

•  Por fim, arranjam todo um cenário e fazem uma fotografia. 

• As fotografias serão publicadas no sítio da escola, página oficial no Facebook ou Instagram, 

blogues, etc 

Áreas de competência  Linguagens e textos / Informação e Comunicação / Pensamento crítico e pensamento criativo/ 

Desenvolvimento pessoal e autonomia/ Sensibilidade estética e artística.  

 

Instrumentos de 

Monitorização da 

aprendizagem dos 

alunos 

Grelha de observação direta das atividades realizadas / Apresentação oral da composição 

fotográfica. 

Tempo necessário 90 minutos 
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AVALIAÇÃO 

Domínio cognitivo  Domínio socioafetivo 

 

- Aquisição de  conhecimentos 

 

-  Mobilização de conhecimentos 

 

- Capacidade de pesquisa e de investigação 

 

-  Desenvolvimento do espírito crítico  

 

- Respeito pelas regras de comportamento. 

 

- Autonomia, iniciativa e capacidade de 

intervenção. 

 

- Criatividade 

 

- Responsabilidade individual e coletiva 
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Ao perspetivar a sala de aula como um espaço natural de defesa dos Direitos 

Humanos (DH) e ao refletir sobre algumas possibilidades de integração dos DH no 

espaço escolar, assumo nesta comunicação um ponto de vista sobre o ensino como 

uma atividade profissional assente em ações deliberadas e intencionais, no sentido 

de promover nos alunos a aprendizagem de conceitos, competências e valores no 

âmbito de uma instituição - a escola- que deve encontrar na ética e na estética os 

seus pilares fundamentais. 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NÃO  DESVIAR  O OLHAR  DOS 

DIREITOS HUMANOS 
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• Savater, F. (1997). O valor de educar. Lisboa: Editorial Presença. 

 

• Savater, F. Fronteiras do Pensamento . (28/04/2016). Sala de aula, espaço de 

educação social. Recuperado de https://youtu.be/2Tx7UR_oeTU. 
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https://youtu.be/2Tx7UR_oeTU

